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R E A L C E    E X T R A F Í S I C O  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O realce extrafísico é a condição de relevância meritória da conscin lúcida, 

positiva, interassistencial, nas comunexes evoluídas, em função das atividades interconscienciais 

intrafísicas ou da consecução satisfatória da programação existencial (compléxis da autoproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra alçar deriva igualmente do idioma Latim, 

altare, “elevar; alçar; altear”, e esta de altus, “nutrido; elevado; grande; poderoso; sublime; nobre; 

profundo”. Apareceu no Século XIII. O termo realçar surgiu no Século XVII. O segundo prefixo 

extra procede também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. O vocá-

bulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo 

à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1. Realço extrafísico. 2.  Realçamento extrafísico. 3.  Relevância extrafí-

sica. 4.  Destaque extrafísico. 5.  Distinção extrafísica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo realce: real-

çada; realçado; realçamento; realçante; realçar; realço. 

Neologia. As 3 expressões compostas realce extrafísico, realce extrafísico tenepessista  

e realce extrafísico ofiexista são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Irrelevância extrafísica. 2.  Insignificância extrafísica. 

Estrangeirismologia: o strong profile pessoal extrafísico; o upgrade interassistencial da 

conscin tenepessista tornada ofiexista; o highlight natural do holossoma homeostático; os momen-

tos under attack das conscins insatisfeitas com a expansão tarística. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das prioridades interassistenciais evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade;  

a autopensenização com clareza como sendo a base da comunicação interativa; a autopenseniza-

ção omniassistencial; o holopensene higienizado da conscin lúcida. 

 

Fatologia: o realce evolutivo; a minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial;  

o acolhimento interassistencial; os contatos interassistenciais extrafisicamente tangenciados por 

amparadores. 

 

Parafatologia: o realce extrafísico; a repercussão extrafísica da vida humana da conscin; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; os parafatos; a reurbex; a autoparaprocedência; o acesso pessoal às Centrais Extrafísicas;  

a vida humana sob holofotes extrafísicos; o interesse extrafísico despertado pelas condutas huma-

nas cosmoéticas; o contínuo dispêndio de ECs harmonizadoras; a atração espontânea de consene-

res; o desempenho proexológico notável concentrando os paraolhos de intermissivistas pré-resso-

mantes; a preceptoria multidimensional; o traquejo no uso da parainstrumentação interassistencial 

avançada; as vivências intrafísicas acompanhadas por plateia de paratestemunhas; a função auto-

consciente de porta-voz das comunexes avançadas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência aglutinadora–consciência cosmovisionária. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasado na assistencialidade in-

terdimensional. 

Teoriologia: a teática da interassistência multidimensional; a teoria do Homo sapiens 

serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas projetivas lúcidas; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: os vínculos interconscienciais proexológicos; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do exemplarismo vanguardista. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoverpons; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a dessoma da conscin lúcida; o retorno à paraprocedência avançada;  

a minipeça interassistencial diuturna; o holopensene harmônico; a preceptoria multidimensional; 

o autocompletismo intrafísico; a significância extrafísica. 

Binomiologia: o binômio (dupla) líder-liderado; o binômio coadjuvação intrafísica– 

–protagonismo extrafísico; o binômio discrição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio 

identidade civil–identidade extra. 

Interaciologia: a interação onipresente palco intrafísico–bastidores extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo equipe / egão; o antagonismo mão na mão / canga 

no pescoço; o antagonismo atrator de amparador / atrator de assediador; o antagonismo psicos-

fera florescente / psicosfera apagada; o antagonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafí-

sica. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Interassisten-

ciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Paraproce-

denciologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade extrafisicamente célebre; a consciência minipeça 

do maximecanismo interassistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o energizador autoconsciente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a energizadora autoconsciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens decidophilicus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

assistentiologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: realce extrafísico tenepessista = a condição da conscin, homem ou mu-

lher interassistente consciencial praticante veterano da tarefa energética pessoal (tenepes), diária; 

realce extrafísico ofiexista = a condição da conscin, homem ou mulher interassistente consciencial 

com oficina extrafísica (ofiex), pessoal, em pleno funcionamento. 

 

Culturologia: a cultura da intercompreensão; a cultura da grupalidade; a Multiculturo-

logia da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o realce extrafísico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Relevo  particular:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Sublinhamento:  Comunicologia;  Neutro. 
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O  UNIVERSO  DA  CONDIÇÃO  DO  REALCE  EXTRAFÍSICO  

SOMENTE  É  IDENTIFICADO  PESSOALMENTE,  DE  FATO,  
APÓS  A  DESSOMA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  EM  GERAL  

COMPLETISTA,  NÃO  RARO,  DOMINADA  PELA  EUFOREX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, executa ações capazes de gerar o realce extrafí-

sico? De quais naturezas? 


